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PHENIX i.AÍXEiRAL

PHEJN1X CA1XEIR4L
FüRfALliZA, 24 DF. JUNHO DE 1893.

NOSSO APPARECÍMENTO
Appresenta-se hoje na arena jornalis-

tica este nosso mod< sto periódico, pe-
dindo um logarzinho entre seus illustres
e distinctos collegas d'_4 Republica, d'0
Norte, e d'O Commercio.

Apparece hoje de nome mudado por
entendermos que esse que hoje traz se
nos adapta melhor.

Motivos imperiosos deram logar a sei
suspensa a publicação do Athlefa que
reapparece hoje com o nome de Phenix
Caixeiral, conservando os mesmos prin-
cipios que adoptara e a mesma profissão
de fé jurada.

Festejando hoje o segundo anniversa-
rio de nossa sociedade, mantida a custa
de trabalhos e sacrifícios, nenhuma das
partes desta pequena festa pelo seu ex-
plendor,porémgrande pelo amor com que
é feita, nenhuma para nós, a solemnisa
mais do que o apparecimento do nosso
periódico, por que ellaé uma escola onde
vamos aprender,guiados pelas boas lições
que nos derem os nossos illustres mestres
acima.

Na primeira pagina do nosso jornal
vêm o symbolo de nossa Socie-lade, os
nomes dos seis moços que a fundai am e
os nomes dos que compõem a Directoria
actual.

Gravamos os nomes dos seis primeiros
rapazes com tinta na pagina deste jornal
porque ainda não podemos graval-oscom
diamante n'umalamina de ouro, o que
ainda faremos para exemplo da geração
futura.

Nossa palavra é-pequena e fraca para
dizermos o que sentimos e para agrade-
cermos, n'um reconhecimento sincero e
justo, a todo o Ceará, a estima e sympa-
-th ia _q.ue_ n cs _d esp erisa

Só podemos dizer mais é que os nos-
sos corações transbordam de alegria, de
desejos e de uma vontade grande e uni-
ficada : queríamos por isso que não nos
fosse permettido somente trabalharmos
para o pào que alimenta a família, que-
riamos que nos fosse peimittiJo também
trabalharmos par;' a educação e elevação
de nosso espirito-, e, si for muito... seja-
nos permettido ao menos aprendermos a
ler c a comprehendcr os grande mes-
três.

A NOBItEZA

Nenhuma palavra acho melhor para
epigraphar estas linhas ; podia escre-
vel-a só, simplesmente, no alto desta co-
lumna, acabando de enchel-a com o no-
me de cada um dos rapazes que com-
põem a Phenix Gaixeiral : com isto
teria dito inteiramente tudo ; mas os
meus irmàos esperam de mim mais ai-
guma cousa.

Entendo, cá para mim, que a Nobreza
éa Phenix Caixeiral eque a Phenix Cai-
xeiral é a Nobreza. /^

A Nobreza d'alma pura, bella e gran-
de, tão pura como o canto, tão bella
como a belleza admirável da plumagem
alvissima da Phenix divina dos orientaes
egypcios, tão grande como o seu vôo in-
gente, subindo, subindo até mergulhar-
se na immensidade daquelle céo lirnpi-
do e luminoso.

A Phenix Gaixeiral parece também ser
uma ave divina de plumagem branca,
de cantar maravilhoso, filha d*aquella
que lhe deu } primeiro nome, por quem

seus sócios têm uma adoração idolatra,
um respeito profunda, uma caricia de
filho, um sorriso de amante.

Todo sócio da Phenix Gaixeiral, desde
o menino até o homem, ajoelha deante
de sua bandeira de azul e ouro, como
deante da hóstia branca d'um altar :—-é
a Nobreza d'alma adorando sua Divin-
dado.

O coração de cada um palpita febril
por esta Virgem aquém amam :---é a no-
breza do amor.

Seus braços, num só movimento, er-
guem-se em masculaturás de aço, por
sobre sua cabeça loura, para apararem o
que lhe atiram :--é a nobresa da força
e da coragem.

E seus peitos ternos unem-se, bron-
zificando-se, e formam uma trincheira de
escudos, onde se vêem fincar os dardos
que lhe voam :—é a nobreza do sacriri-
cio.

Os sócios da Plienix Gaixeiral são so-
berbos como as palmeiras m;igestosas do
Egypto, democratas como os Brazileiros,
mansos como as Virgens cearenses, bons
como os filhos do Ceará.

Não elogio: minhas palavras são o
que sinto, o que sinto é meu coração—
digo a verdade—Aqui falo como um ex-
tranho. Não é o sócia actual da Phenix
quem escreve, é o primeiro secretario ac-
clamado no momento de sua fundação e
que não ponde fazer parte desta socie-
dade por causas poderosas : sou insus-
peito.

. Dois anncs ha que fundou-se esta so-
ciedade tão grande em seus princípios
como immensa em seus fins, com meia
dusia de moços modestos que, pode-se
dizer,hadois annos ainda viviam naobscu-
ridade e quasi que na escuridão,os quaes
como uma faisca eleetrica tragando no
céo uma lista de fogo, traçaram no cora-
ção de todos os caixeiros uma lista de
amor pelo aperfeiçoamento do espirito : —
é a nobreza da vontade poderosa pelo
Bem.

A principal nobreza da Phenix CaT-
xeiral é esta : —os caixeiros depois de um
dia inteiro de pesado e continuo traba-
i-ba,~4e-s4e a manhã até um pedaço da
noite, correm pressurosos com o seu li-
vro debaixo do braço em busca d'um
pouco de instrucção, e nisto já lá vão
dois annos, cada dia mais contentes, mais
fortes e. acima de tudo, mais cheios de
vontad •.

Phenix ! é o nome querido que faz ba-
ter violentamente, num só tempo, o cora-
ção de duzentos moços.

Phenix ! pronunciado pela bocea de
um homem, com a rudesa de um pul-
mão forte, electnsa-os.

Phenix soprado com a doçura do
peito delicado d'uma virgem, faz suas
almas abrirem-se como uma flor e cahi-
rem ajoelhadas deante do nome sagrado
d'aqih'lle .symbolo querido.

A Phenix Caixeiral é immortal, por
que ellct é o coração de cada um de seus
S"CÍos e a alma de todos, como todos
são a alma deste corpo.

E' immortal, porque a Alma não mor-
re.

1893—Junho 24.
Pedro Moniz.

Iway

O espirito de agremiação é a mais
possante das alavancas siciaes.

O indivíduo, um átomo perdido nas
incomuu nsurabilidades infinitas,torna-se
força activa e proveitosa reunindo seu
esforço ao de outro, completando-se re-
ciprocamente.

Não fora essa lei natural da sociabili-
dade humana a facilitar a permitia de
aptidões, e o homem não poderia prover

suas necessidades próprias nem haveria
progresso realisavel.

Á divisão do trabalho dá sempre resul-
tados os mais profícuos.

E' assim que a mocidade da Phenix
Caixeiral alcança dia a dia mais uma vi-
ctoria realisando uma após outra con-
quistas valorosas na luta pelo progredi-
mento, pela instrucção, rasgando maio-
res horisontes, enveredando pelo cami-
nho que torna o homem útil á família, á
sociedade, á pátria.

Hoje commemora ella o segundo anni-
versarão de sua fundação, creando um
orgam na imprensa, novo campo aberto
às investigações litterarias de seus asso-
ciados.

A quem conhece nosso meio jornalis-
tico não é extranha a grande difnculdade
que muita vez desalenta de manter um
jornal d'essa natureza. A energia de es-
torço e unificação de vontade dos rapa-
zes da Phenix, estamos certo, saberão
vencel-as.

Taes são os nossos desejos ao abraçar-
mos o galhardo companheiro de jornada,

Aivay !
O Commercio.

a,° Annivorsnrio

Com intima satisfação saudámos a
Phenix Caixeiral, que com justo enthu-
siasmo lesteja hoje o 2.0 anniversario de
sua fundação, facto que attesta a perse-
verança e elevação de intuitos que tem
impulsionado a vida desta sociedade.

Temos convicção de que são grandes
os benefícios prestados pela Phenix Cai-
xeiral a seus associados, os quaes, já
tendo por si a nobilitaçâo do trabalho
quotidiano e rude, aproveitào stus curtos
lazeres para attingir o nivel intellectual
dVmde o homem começa a penetrar no
problema de seu destino e conhecerconsi-
enciosamente os seus direitos perante a
sociedade eseus deveres perante a Pátria.

Salve a Phenix Caixeiral.
~A Republica.

Traba lho c alegria

A commemoração solemne da funda-
ção de uma sociedade de moços que se
congregam para as lides do trabalho e da
intelligencia é sempre um acontecimento
digno de homenagem e de applausos.

Em todos os emprchendimentos nas
sociedades modernas é preciso aüiar,para
a realisaçãó dos intuitos, aos esforços
que conduzem aos resultados positivos,o
brilho e o esplendor que produzem a ale-
g! ia, o fervor, e o enthusiasmo.

Trabalho e alegria, tsforço e enthu-
siasmo, emprehendimcnto eeríusâo—eis
os elementos principaes que devem con-
stituiro caracter moderno, tanto nos ten-
tamens individuaes como nos esforços
collectivos.

Saudámos, pois, aos moços da Phenix
Caixeiral que tão brilhantemente sabem
impor-se á nossa sympathia imprimindo
ao seu nobre commettimento um tão bri-
lhante clave e um tão vivo fulgor.

O Norte.

Fraternidade
Aos companheiros deluct- Raimun-

do Obrai He acilto Dotningues, Ce-
sar *i'va, Januauo Fernandes e Bem-
vindo pereira, cm commemoração de
nos a s ciedade, data que nos é plena-
mente satisfactoria, um abraço frater»
nal

A' mocidade do comrrercio um a-
i ei to de mão,

Miguel Teixeiràl.
Ú Junho—1893. a asa
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PHENIX CAIXE'RAL a

â MI1I CJUISliU
Venho trazer meu contingente, venho
col.locar minha pedra no edifício
que ha dous annos o vosso heróico engenho
construio com trabalho e sacrifício.

O Sol que hoje doura o frontespicio
do Çéo azul — lindissimo desenho—
traz um sublime e msgestoso indicio
do vosso amor, do vosso grande empenho...

Q'esta Alegria que hoje vos invade
sirva de estimulo para a mocidade
que anda a procura ainda de um phanal.

Eu só posso augurar louros e glorias
a quem conta as innumeras victorias
que tem contado a Phenix Caixeiral.

Ceara, 24-G—o/l.
Sadino Baptista.

.-4i
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Este dia vem assignalar o 2 * nimo
da Vhcnix Caixeiral.

Se o .simples fa.òto de cli.egfár hoje a
Phenix ao seu *.• anniveVsiirio con-ti-
tue um motivo de justo orgulho e irá'-
mensa satisfação, para a ptml*nge do
moços que, inspirados nXim só pensa
rnénto, nella e corporificam, tanto
maiores se tornam este orgulho e
satisfarão quanto é certo que o anno
que finda deixa os fo-tajicius de grào
de coragem e anuimaçío para eníVci-
tarem qualquer e tilíaraçò que po v< n
tiira e lhes entep uua na jo nada

que se impõem
E' isto o que penso e é isto o que sin-

to.
; ique' pois consignado nles1 >s pou

cas linhas o imm nso re osijo que me
envade o coração, como o maior, iii
centvn, para ao 1 do -'e meus com-

panheiros, trabalhar semp e pelo es-
envolvimento tm-Wveitix-

Pkdhc Gurgrl.

CARTA

A H. DOMINGUliS

Pede me você com certa instância
que muito me desvanece algumas linhas
para ò jornal^ánnPhenix.

Va lá, já que você o quer, e não ha
nisto segunda intenção, como acredito.

O commercio do Ceará, em grande
maioria, é a classe mais indifferente e

que menos valor dá á Instrucçáo.
Composto, em quasi sua totalidade, de

homens supinamente incultos, entregues
de corpos e alma ao trabalho puramente
material e obcecados pela preoccupaçáo
de enriquecer, livro para elles é cousa
que nào existe.

Com rarissimas exeepçles que muito
honram a sua classe, os mais velhos e
mais fortunosos reputam brilhante figura

protrahir, quanto podem, o abJo ueri e

perguntar a {cada instante e a cada um
a como está o cambio, c -usa que muita
vez se mettem a discutir com parvoices
lastimáveis ; em quanto os mais moços
acreditam chegar ao mi >r des-nvolvi-
mento de civilisaçào e cultura, frequen-
tando os botequins dos clubs e enter-
nando a cerveja sem fazer espuma.

Nesta escola, até muito pouco tempo,
eram eduead >s os caixeiros. L uanto mais
estúpidos mais selvagens, mais queridos
do patrào. E a única resultante de tudo
isto eram a obscuridade e a humilhação
que subiam de ponto a reduzil-os á con-
dição de creados de servir e prival-os de

santos todos os nossos sentimentos e,
sem nos afastarmos uma linha síquer
slò prògrárhma traçado tem s no»
emp.nhado pela ext n-ção dos ele

entos co t arios, desenv' lvendo
nossa actividado em favor do progres-
so (Ias lcttras pátrias, süpè ando todos
os ôl'Staeulo^ u.üe n s a
clia na sonda Ia ga do

ensando deste modo julgamos
to ivinler hoje um preito de svmpathia
e ho. enagem a Phenix aixe ral que
consajg a amo ás lcttras e trabalha
pel elevação dessa mocidad que ha-
de ser ni[tn futuro próximo o d rèctora
dos destinos de nosso commor io.

Padaria Espiritual,

'>s ôl.staeulo^ uue ri s antolharn a mar-
ga do bem

c;..

Wá mmm
seus direitos civis e políticos o que á luz
do actual regimen político Americano,
importa a supressão dos direitos do ho-
me lia.

Neste deplorável estado de acabrunha-
nento moral, diversas tentativas reacto-
ras se levantavam, assoberbando-se den-
tro em pouco pela perniciosa força do
habito e da tradicçào;

A Phenix Caixeiral, porem, ha deus
annos fundada com os mais nobres e ale-
vantados intuitos, como que syntheti-
sando o grito da mais legit ma revolta,
vai, graças 1 muito esforço e tenacidade,
realisando cada dia uma conquista.
Sem faltarem a s 'ás obrigações nem exor-
bjtarem da condição em que os colloca
a sua modesta mas nobre profissão, vo-
cês da Phenix já conseguiram elevar os
caixeiros a uma esphera muito superior '
a de hontem \e abri-lhes largo e auspi-
cioso caminho para a exacta comprehen-
são de seus deveres e, muito principal-
mente o de seus direitos.

Nada, portanto, mais legitimo, do que
o enthusiasmo com que vocês da Phenix
festejam hoje o seu 2.° anniversario. E a

-esse-en-tku-siasma_cu me associo com to-
da a expansão de coração.

[ovino Guedes.

DATA ÁUREA

O festival promovido hoje pela «Phe-
nix Caixeiral», èa sagração gloriosa da
energia e da tenacidade de ÜÜt ingente
grupo de rapazesquc.se empenha com
deno-lo e coragem para a consecução
de uma granie obra — > alevrintamerito
do nivel moral e intellectiu 1 dosempre-
gados do commercio,

Poucos saberão avaliar a enorme som-
ma de esforços feitos em prol dessa cau-
sã ; élles têm amor a iodas as grandes
idèás e também aninh.tm em seus cérebros
infantis sonhos de gloria ; mas dedicar-
se afanosamente ao trabalho este-rilisan-
te do comoverei > durante o dia.e á n-ute,
vencendo as fadigas e os desanim >s
trazidos pelo cans.iço, consagra-se ao
estudo é um acto mérito i.% que concita
o enthusiasmo e admiração d ; todos.

Assim, pois, eu que sou moço e que
sinto n'alma as vibrações fortes do pia-
zer, ao contemplar uma acçâo ímmorre-
dora, envio, nestas singellas palavras,
minhassaudaç5..'S a «Phenix Caixeiral».

Composto expressamente para a so-
ciedade Phenix Caixeiral.

Musica de Seigio Pio de Pontes Perei*
ra.

Lettra de Álvaro Martins.

AVK I»IIE\IX CAIXEIRAL

EsTRIMLHO

Eia, avante, guerreiros, que a sorte
Os destinos humanos conduz,
E sejamos nas terras do norte
Os luzeiros da crença e da luz

E por entre os clarins das victorias,
A bandeira que a Pátria traduz
Elevae-a, e que aterra das glorias
Seja o berço do amor e da luz

Kstribilho. Eia etc.

Seja o berço dos livres escravos,
O primeiro torrão do paiz,
Uma 'erra de nobres, de bravos,
Que não curvam-se aos jugos cervis.

Estribilho Eia etc.

24 -Junho —93'
Ulysses Bezerra.

Amor v- Trabalho

N: sta forra Ia sagrada que insere-
vemos em nosso estandarte svntheti

1\ grandeza da Pátria e dos povos
No caminho da gloria á trilhar,
Só depende dos livres, dos novos,
Porque aos ;;,oços compete lutar !

Estribilho. Eia etc.

E que a nossa bandeira divina
Entre flores e bênçãos, alçada,
S ja a hóstia bemdita e sagrada
Que se ergue no altar da coilina.

Estribilho. Eia etc.

Ria ! avante, guerreiros, que a vida.
E* uma lueta tremenda e fatal
E' batalha terrível, renhidd,
Contra os negros cohortes do mal

Estribilho. Eia etc.

E oor entre os clarins das victoria*
A bandeira que a pátria traduz.
Eleva-a, e que a terra das glorias
Seja oberço J > am >r e da luz.

PHEMX~cIlXElRiL
Completando hoje o 2,° anniversario

de sua instailaçào, esta distineta socie*
dade, nào posso, como um dos seus hu-
mildes associados, deixar de manifestar
o r<jgosijo de que me acho possuído,
vendo o seu suecessivo progresso e an»
tevendo o seu grandioso p< rvir.

Em 24 de Maio de 189I, um grupo de
moços de espirito elevado e emprehen-
dedor, comprehendendo o atraso consi-
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deravel em que jasia a enorme phalange
de empregados do cojimercio desta ca-
pitai, e a indeclinável necessidade que
havia da creaçào de uma sociedade que
constituísse o vinculo de união no seio
da classe caixeiral, tomando-se a forte
defensora de seus interesses e a propul-
sora de suas legitimas aspirações, á par
do incitamente do estudo e de seu pro-
gresso imellectual, deu esse grupo, de
heroes, o primeiro passo. Elegendo 

"uma

Direciona Provisória, fcabendo-me a
honra de ser o escolhido para seu presi-
dente, cargo que acceitei e exerci até 7
de abril deste anuo, nào só por instan-
cias de meus collegas, como mesmo por
amor' a ciasse e principalmente, por se
tratar de defender uma idea tão justa e
nobre) e estabelecida a propaganda, con-
seguimos sentar em 24 de junho do mes-
mo anno as bases do grande edifício
que se denominou — «Phenix Caixei-
ral».—

Continuando a propaganda sob as
sympathias geraes e acolhimento da im-
prensa, consegui do corpo commercial
desta praça o fechamento dos estabele-
cimentos, das (Ias 7 horas da noite, cuja
inauguração teve lugar no dia i.-de
Agosto deiSoJ, dia justamente em que
abrimos nossas aulas nocturnas, de lin-
guas esciencias, installadas com 122 a-
lumnos, cujo aproveitamento tem sido o
mais lisongeiro possível, apesar do te-
naz abuso de diversos commerciantes
que persistem em fechar as portas de
seus estabelecimentos depois de 8 horas,
privando assim os caixeiros de frequen-
tarem as aulas em que se achào matricu-
lados e roubando-lhes os momentos de
descanço no doce conchego do lar fami-
liar.

Assim procedem, muito de propósito,
u pretexto de mesquinhos lucros auferi-
dos a noite, quando o encerramento dos
estabelecimentos a noite em nada influe
sobre os seus ganhos desde que seja
praxe estabelecida para todos.__ —
,_J^âosatisfei-tos-ai-ndiírifíguns ha que
levados pelo sentimento ante-patriotico e
pela gananciosa ambição, que prolon
gam as horas do trabalho até depois de 9
horas da noite.T nos domingos e dias
sanctificàdos, até depois de 2 horas da
tarde, tal é a má vontade, talco egois-
mo dos Srs Patrões que assim proce-
d em !

Não se lembrào elles, que, esses de
quem tanto exigem—os caixeiros—são
os verdadeiros impulsores de seus ne-
gocios e por conseguinte, são os legiti-
mos representantes do futuro commercio
de nossa pátria.

Um dia virá, talvez não muito longe
em que a mocidade caixeiral, veja rolar
despedaçada a corrente aviltante que
lhes tolhe a liberdade.

A «Phenix Caixeiral» creada para ser
útil a toda collectividade da classe tem
como desideratuiu, proporcionar-lhe os
mais beneficicos meios, laureados nos
mais elevados sentimentos de liberdade
ecivilisaçâo. De baixo deste ponto.de
vista, jamais se afastará da luta travada
contra os espíritos retrógrados, cujo
combate ferido no terreno da legalidade
e da ordem tem por fim a reivindicação
da liberdade e dos direitos do caixeiro.

Dos conspicuos membros da Câmara
Municipal, muito depende a victoria da
classe caixeiral, e composta como está
actualmente, de homens jnsticeiros e de
idéias elevadas, é de esperar que elles
comprehendam a posição critica do cai-
xeiio, unicaclasse que não tem liberdade
em nosso paiz, ponhão um obstáculo,
por meio de uma lei, ao abuzo excessi-
vo do trabalho, immitando assim aos
seus collegas do Pará, Rio Grande do
S.ul e outros Estados etc.

A «Phenix Caixeiral» fem como. lera-
ma sagrado—a educação e*o trabalho.

G.aíos collegas !
¦ A' educação, único caminho da civili-

saçào, e o aperfeiçoamento moral e inna-
cto da confraternisaçào social, é final-
mente o conceito regenerado 1 da vida
do homem. Sem a educação, o homem
não passa de um ser abjecto entre a so-
ciedade.

O trabalho é o futuro, é por conse-
guinte, p dever de todas as classes.

Na classe de empregados do commerr
cio, o trabalho 6 o absoluto dever : pó-
isso nào .desanimemos, -prosigamos, rir-
mes e resolutos, porque com a educa-
ção e o trabalho seremos grandes e mui-
to concorreremos para o engrandecimen-
to e futuro real de nossa pátria. .

. Para nós, os moços da Phenix,- o dia
de hoje, é um dia de indisivel júbilo
porque marca a data em que se consti-
tuíu esta invicta sociedade que punjante-
mente tem sabido se collocar entre as
outras associações e corporações , e que
tantos serviços tem prestado a classe
caixeiral.

Como a Phenix (o pássaro, fabuloso
divinisado pelos Egypcios) renasceo no
Ceará a Phenix Caixeiral, para resga-
tar das cinzas da ignorância e do atro-
phiamento, o caixeiro cearense, .arim de
tornal-o capaz de bem comprehender o
porque das cousas, proporcionando-lhe
a luz da sabedoria e a dedicação pelo
labor.

O dia 24 de Junh«. celebrisado já
nos annaes da historia religiosa, cansa-
grada ao Apóstolo S. João Baptista, toi
com acerto escolhido pelos fundadores
da Phenix Caixeiral, para sua fundação
nesta memorável data.

A. festa commemorativa que se realiza
hoje, patentêa o justo enthusiasmo da
Phenix Caixeiral o que deve servir de
estimulo aos que ainda não pertencem a
tão útil sociedade, única j_efenjonL_-dos-

__dire-i4os-étr-cxrixetr<Ji^ 
~

Felicito a Phenix Caixeiral, não só
pelo seo anniversario, como por ter hoje
na direcçào de seus destinetos, o meu
collega e amigo P.édvô Moniz, cujas
qualidades e intelligencia me conven-
cem de queelle saberá dar-lhe o verda-
deiro desenvolvimento, caminhando em
uma certa ao ponto objectivo de suas
aspirações.

Felicito finalmente a todos os sócios
da Phenix Caixeiral, e concluo convi-
dando a todos os caixeiros que nào fa-
zem parte desta benemérita sociedade
para se congregarem a mesma, cuja uni-
ficação constituirá um elemento de for-
ça capaz dé enfrentar, a todos os obsta-
•culus-ie levar de vencida todas as con-
quistas emprenhendidas pela classe cai-
xeiral em prol de seus direitos e de sua
educação.

Avante !
Antônio A. Bkazii..

ftónix í aixeiral
Mais um campeão que surge na arena

jornalística.
Felizmente será elle almejado e aben-

coado, porque limita-se ?a defender os
interesses de uma classe laboriosa, que
pouco cogita de programmas políticos.

Regozijo-me, porque não conheço
mai )Y mal á humanidade do que um jov*
na] que, longe de instruir, perverte, in-
sutlandointrigas. instigando ódios se-
melhante aos maus livros, que insinuam
a .'virtude á pratica de torpes e ridículas
acções propinando subtilmente, doses de
veneno corrosivo e maléfico;

A arte ^ypographica, diz, Frederico .
Loblegél Schlegel, na historia da littera-
tura, sendo em si uma dos mais úteis e
gloriosas, prostituiu-se na rápida e uni-
versai publicação de. livros e folhetos en-
venenadores.

Üccassionou ella um perigoso influxo
de composições nu lias e superficiaes,
hostis tanto á rectidào do juízo como á
pureza de gostos—ura mar de balofos
conceitos e ruidosa parvoice, sobre eu-
jás ondas oscilla o espirito do .século,
nào sem grande risco de perder intei-
ramente de vista a bússola da meditação
e a estrella po.llár da verdade.

Por isso abençoado seja aquelle que,
procurando simplesmente defender os
interesses de uma classe, cujo feito è o
trabalho, apresenta-se hoje destituída de
pretençoes a não ser de longa duração
no tortuoso caminho de tão escabrosa e
árdua tarefa.

Arwav .'V<<^fc

A Plienix Caixeiral

Passa hoje o 2 ° anniversario d'esta
sympathicá sociedade, que tantos es
forços tem ie to para se elevar, dev do
a curarem e intelligencia de seus in
trepidos fundadores

Na quadra que hoje atravessamos,
tãu difliauihosa pa:a nòs, fila tem se
mostivdo sempre forre, sempre cheia
de enthusiasmo e resignação.

Tem furtado heroicamente pela sua
sagrada causa -v Instrucção

A recompensa não Pu dará muito,
Em breve á liénix há de ver reali-

sadas as suas santas aspirações,
Bonfim Sobrinho.

Fortaleza—24 --6— 93.
h. H,

LITTERATÜ RA__ |
-"i^ÇlyõnTqiiT^rDais portentosamente
pode gravar no bronze secular a mem&s ^
ria de um povo é.a litteratura. Vrr sta^%
o rigor do tempo qual pyramide^ègip*'
ciaCi eé guardada em mignifiçocofre v
qual peciosa margari a\ E'ella o li-
vrú magn•> em que estão «seulpidos
em lto relevo a rei"gião, lei moral e
intrepidez d | ovo que inclinando a
ronte a irrevogável lei. baqueiouna

valia é ella ainda o juiz recto ellecto
por elle para quandoja nâo »»x stirpro-
clamar seus heróicos feitos ou esti-
gmatizar lhe ria fronte o ferrete da in-
dignação por acções baixas.

a hi estam Roma e Athenas. ,:
Que acoervimos rivaes nao teem

croado este- portentosos focos da -litte-
raturã antiga

as vibrações diffund das da lyra de--,
Hovacio, Pindaro, Ovidio, Homero e
Propcrcio fe 1 iram, ferem e feriràô^ os ,¦
ouvidos aos povos passados, presentes
futuros e demais a mais torna-se har-
moniza. Ainda o verbo elequente es-
coado lios 'bibios de Cicero, Hortéocio,
Demosthenes e Pericles resoam nas
abobadas dos edifícios parlamentares,
Era todos os tempos, por toda a parte
em todos os lugares o nomfi de Koma
e Athenes devido a ella é pronunciado
com a<irairaçã , regosijo eentbusias-
mo. E' finalmente a litteratnra na
I hf ase (]e um sábio brazi eiro alma de
um povo e sombra viva'doqi*e elle
foi. *

Tn-triii-vos e sereis outros tantoH
Cícero.^, Hortencios, Demosthenes ePe»

-jrJLíiLeá dos poVos modetnas.
Arthur Ramos.

f.


